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A agricultura familiar é responsável por grande parte da produção agrícola no País. 
Visto a importância desse tema, a agricultura familiar e empreendedorismo auxilia, 
influencia e incentiva o crescimento dos produtores rurais. Deste modo, estudo objetiva 
identificar a evolução dos estudos sobre empreendedorismo na agricultura familiar. Os 
procedimentos metodológicos caracterizam-se como interdisciplinar, qualitativa, 
descritiva e pesquisa bibliográfica, do tipo busca sistemática. A busca sistemática foi 
realizada nas bases de dados Scielo e Scopus. Na base Scielo não foram encontrados 
estudos referente ao empreendedorismo na agricultura familiar, já na base Scopus foram 
encontrados 60 estudos que após a filtragem realizada pelas pesquisadoras foram 
reduzidos sete artigos. Destes, sete o mais antigo foi publicado em 1969, dando um salto 
nos anos 2004, 2005, 2014, 2015 e 2016.  Os estudos apontam a mulher no 
empreendedorismo da agricultura familiar; o empreendedorismo e o turismo na 
agricultura familiar.  
 




Há mais três décadas a agricultura familiar se tornou forte no Brasil, assim como 
o empreendedorismo (SCHINEIDER, 2003; DORNELAS, 2008). As praticas da 
agricultura familiar foram reconhecidas como importante principalmente pelo fato da 
viabilização do acesso dos pequenos produtores rurais aos fundos públicos e as politicas 
governamentais (NAVARRO; PEDROSO, 2011). 
O empreendedorismo junto à agricultura familiar é muito importante, pois, o 
mesmo não visa apenas o acúmulo de conhecimento, mas sim, a força dos valores, 
atitudes, comportamentos realizados ao seu redor. Um empreendedor, precisa ter 
capacidade de inovar e de conviver com as incertezas inseridas ao seu redor 
(DOLABELA, 1999). 
Deste modo, a junção entre empreendedorismo e agricultura familiar tem uma 
grande viabilidade frente às ações empreendedoras que podem ser executadas no 
contexto rural como meio de enfatizar, estimular e crescer as produções agrícolas 
familiares, auxiliando no desenvolvimento econômico de onde estas estão inseridas. 
Sendo assim, este respectivo artigo tem como objetivo identificar através de 
busca sistemática estudos realizados sobre o empreendedorismo na agricultura familiar, 
visando destacar a importância destes dois assuntos.  
 
2 Fundamentação teórica 
 
  
A fundamentação teórica tem como o intuito salientar os temas abordados nesse 
respectivo artigo, afim, de tornar mais compreensível a leitura do mesmo. Os temas 
abordados serão: Agricultura familiar, empreendedorismo e empreendedorismo na 
agricultura familiar.  
 
2.1 Agricultura familiar 
 
O termo “agricultura familiar” de forma usual e para pesquisas acadêmicas 
surgiu no Brasil a partir de meados da década de 1990, consideravelmente tarde, frente à 
aparição do termo em outros países. Nessa época aconteceram grandes eventos de 
impacto social e políticos muito significantes para o âmbito rural. Essas eventualidades 
fizeram com que o estado em 1996 criasse o Pronaf (Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar) que nasceu com o objetivo de disponibilizar 
credito agrícola e apoio institucional as categorias de pequenos produtores rurais 
(SCHNEIDER, 2003). 
Desde os anos 90 a evolução das forças produtivas vem criando um novo 
patamar para a agricultura familiar, sendo destacada a melhora com a modernização das 
suas atividades rurais, maquinário em conjunto com o envolvimento nas ações 
socioeconômicas global, sendo de extrema importância para a economia brasileira 
(WANDERLEY, 2003). 
A agricultura familiar é a relação intima com a terra, que é caracterizado por 
além de ser o local de trabalho é também a moradia dos agricultores. Destacando que 
também são considerados agricultores familiares os silvicultores, aquicultores, 
extrativistas, pescadores, indígenas, quilombolas e assentados da reforma agrária 
(BRITO, 2016). 
As praticas de cultivo na terra são desenvolvidas pelas unidades familiares e 
auxiliam na satisfação das necessidades humanas frente à alimentação. Por esta 
perspectiva a agricultura é fortemente ligada ao desenvolvimento econômico, 
principalmente por representar mais de um terço da força de trabalho mundial na 
geração de alimentos (BORGES, 2016).  
Para que uma produção agrícola seja considerada familiar existe a necessidade 
de uma serie de critérios que foram desenvolvidos e dispostos pela Lei nº 11.326/2006. 
De acordo com a legislação, para uma produção agrícola ser considerada familiar é 
necessário que a propriedade tenha quatro módulos fiscais, estes alteram e variam de 
acordo com o município e a proximidade maior ou menor com a zona rural e urbana, a 
mão de obra principal seja da própria família, assim como a renda familiar provenha do 
vinculo com o próprio empreendimento. O programa nacional de fortalecimento da 
agricultura familiar - Pronaf é o órgão que apoia a agricultura familiar, financiando 
projetos do pequeno produtor rural com taxas de juros menores (EMBRAPA, 2014). 
A agricultura familiar possui um grande destaque no espaço rural, sendo que, o 
nível de sua relevância altera conforme as regiões e os ecossistemas naturais ali 
existentes. Sobre a perspectiva internacional a agricultura familiar vem sendo 
condicionada e estabelecida, por outras atividades, tornando-se cada vez mais comum 
entre a sociedade conquistando seu espaço entre o homem e a natureza (SCHNEIDER, 
2003). 
De fato, a agricultura familiar tem se constituído como uma categoria de politica 
publica eficaz, que vem crescendo sobre a perspectiva de que a mesma auxilia e 
  
propaga o desenvolvimento rural. Sendo então, considerada como um modelo social, 
econômico e produtivo para a sociedade (SIMIONI; HOFF; SILVA, 2016).  
 
2.1.1 O empreendedorismo na agricultura familiar  
 
No Brasil o empreendedorismo começou a ganhar força em meados do ano de 
1990, esse termo se propagou no pais principalmente pela alta taxa de mortalidade dos 
pequenos empreendimentos e pela grande instabilidade econômica junto a globalização, 
onde, as grandes organizações precisaram procurar alternativas para obter de vantagem 
competitiva, reduzir custos e se manter no mercado (DORNELAS, 2005). 
As entidades Sebrae (Serviço Brasileiro de apoio a micro e pequenas empresa) e, 
a Softex (Sociedade Brasileira para a exportação de Software), também foram fortes 
influentes na propagação do empreendedorismo, anteriormente pouco se abordava do 
tema e não existia estimulo para a criação de pequenas empresas (DORNELAS, 2011). 
Diante disso muitos eventos foram acontecendo e o empreendedorismo cresceu 
no Brasil. Atualmente na ultima pesquisa realizada pelo GEM Global Entrepreneurship 
Monitor - GEM (2015) a taxa total de empreendedorismo foi de 39,3%, estimando então 
que cerca de 52 milhões de brasileiros entre 18 e 64 anos estavam envolvidos na 
manutenção ou criação de um negócio. Comparando a taxa total de empreendedorismo 
de 2015 com 2014, obteve-se um aumento de 4,9%, o que é bastante significativo frente 
a trajetória de crescimento obtida desde 2011. 
O empreendedorismo assim como para qualquer outra área se torna importante 
também para a agricultura familiar, o desenvolvimento de uma atividade só acontece 
quando o empreendedor planeja suas estratégias e as utiliza para o promover o seu 
negocio. Sobre esta perspectiva o agricultor deve articular suas estratégias para 
desenvolver suas propriedades, de modo que, possam aproveitar de todos os recursos 
disponíveis, para criar ou sublimar os que já estão sendo industrializados (LIMA; 
PARTELI; LOOSE, 2015).  
O desenvolvimento regional acontece através de diversas variáveis que juntas 
geram crescimento. Em muitas cidades a agricultura familiar possui extrema relevância 
e assim como qualquer organização possui dificuldades frente aos acontecimentos 
econômicos, deste modo, torna-se relevante que o agricultor familiar trate sua produção 
como uma empresa, buscando novas técnicas e inovações para obter vantagem 
competitiva (WEBER; MORGAN; WINCK, 2016). 
Através de um estudo realizado no Oeste de Santa Catarina Weber, Morgan e 
Winck (2016) identificaram aspectos que podem favorecer a agricultura familiar sendo 
que, alguns destes se encontram muito favoráveis para propagar o empreendedorismo, 
estes seriam a promoção de feiras e eventos por parte de órgãos públicos para nutrir o 
comercio e levar conhecimento ao empreendedor rural. Contudo, constatou-se também a 
distorção de prioridades entre as o que as entidades e a realidade dos produtores que em 
virtude de suas limitações, seja de conhecimento ou financeiras não possuem 
visibilidade frente a ações empreendedoras que podem ser desenvolvidas em seu meio. 
Possuir ações e alternativas que valorizam a atividade agrícola é considerado 
importantíssimo em vista ao que o agricultor tem para o desenvolvimento regional. 
 
3. Procedimentos metodológicos 
 
  
Para a concretização desta pesquisa torna-se necessário a aplicação dos 
procedimentos metodológicos para chegar ao objetivo proposto. Deste modo, a mesma 
apresentou quanto a sua interdisciplinaridade ser interdisciplinar, pois, discorre por mais 
de um campo da ciência abordando os temas agricultura familiar e empreendedorismo.  
Quando a sua abordagem apresenta característica qualitativa, quanto aos fins de 
investigação descritiva e aos quanto aos meios bibliográfica, do tipo busca sistemática 
(GIL, 2009). 
Sendo assim, no dia 29 de novembro de 2016 foram realizadas as buscas na base 
brasileira Scielo e na base internacional Scopus em filtros com as palavras chaves, 
Empreendedorismo, Entrepreneuship, “Agricultura familiar”, “Family Farm” e a junção 
dos termos “Agricultura Familiar” + Empreendedorismo, Empreendedorismo 
+“Agricultura Familiar”, “Family Farm”+ Entrepreneuship e Entrepreneuship + 
“Family Farm”. 
A pesquisa trouxe 60 (sessenta) estudos, onde, foram retirados os semelhantes e 
os que não condiziam com o tema, sobrando então 7 (sete) estudos como amostragem 
final. 
 
4. Apresentação dos dados 
 
Este artigo tem como objetivo identificar a evolução dos estudos referente ao 
empreendedorismo na agricultura familiar, para isso, foram realizadas buscas 
sistemáticas nas bases de dados: Scielo e Scopus. 
Com o intuito de visualizar a amplitude dos temas abordados as buscas foram 
feitas referente às palavras em inglês e português e suas junções. A seguir o Quadro 1 
demonstra os resultados obtidos com a base de dados Scielo. 
 
Quadro 1: Busca sistemática base de dados SCIELO. 
SCIELO 
Palavras N° de pesquisas encontradas 
Empreendedorismo 307 
Entrepreneuship 607 
“Agricultura Familiar” 425 
“Family Farm” 68 
“Agricultura Familiar” + Empreendedorismo 0 
Empreendedorismo +“Agricultura Familiar” 0 
“Family Farm”+ Entrepreneuship 0 
Entrepreneuship + “Family Farm” 0 
Fonte: Dados das pesquisas 
 
A base de dados Scielo apresentou variados estudos sobre os temas 
individualmente, principalmente, nas palavras em português, por ser uma base da 
América Latina, porem nenhum resultado, com a junção empreendedorismo e 
agricultura familiar ou Family Farm e Entrepreneuship, termos utilizados em inglês. 
Deste modo, não houve aplicabilidade de nenhum dos artigos encontrados nesta base. O 
Quadro 2 representa a busca de dados realizada na Scopus. 
 
Quadro 2: Busca sistemática base de dados SCOPUS. 
SCOPUS 




“Agricultura Familiar” 129 
“Family Farm” 1.830 
“Agricultura Familiar” + Empreendedorismo 0 
Empreendedorismo +“Agricultura Familiar” 0 
“Family Farm”+ Entrepreneuship 14 
Entrepreneuship + “Family Farm” 46 
Fonte: Dados das pesquisas 
 
Na busca realizada na Scopus, assim como na Scielo foram encontrados muitos 
documentos com a busca individual dos temas principalmente quando realizada as  
buscas com os termos em inglês, contudo, apenas 60 (sessenta)  itens encontrados frente 
às junções das palavras ¨Family Farm”,  Entrepreneuship. Onde muitos deles se repetiam 
frente à inversão dos termos.  
Através das buscas dos 60 (sessenta) itens encontrados apenas sete destes foram 
utilizados pelas pesquisadoras. Essa seleção aconteceu através da leitura dos resumos de 
todos os documentos encontrados, sendo assim, os que não apresentavam contingencia 
com o tema empreendedorismo na agricultura familiar, foram eliminados.  
O Quadro 3 a seguir demonstra os artigos encontrados, seus objetivos e os 
resultados obtidos apresentados nos resumos.  
 
Quadro 3: Título objetivos e resumo das buscas realizadas. 












EXPLORAR OS PAPEIS 
























Analisa os papéis das 
mulheres no processo de 
aprendizagem que 
acompanha a mudança para a 
multifuncionalidade e o 
empreendedorismo 
multifuncional: o processo 
pelo qual os agricultores 








a identidade da exploração 
como uma multifuncional. 
A inspeção detalhada das 
posições e funções dos homens 
e das mulheres no processo de 
aprendizagem revela as 
principais funções das 
mulheres em: 1) introduzir 
novas identidades e práticas na 
fazenda; 2) proporcionar acesso 
a novas redes e ambientes de 
aprendizagem; e 3) iniciar 
negociações dentro da família 
agrícola (Futuro) orientação 
para a produção primária ou 
multifuncionalidade. Sendo 
que, estes três aspectos da 
aprendizagem são elementos 
essenciais para o 
desenvolvimento do 
empreendedorismo 
















LEITE NA POLÓNIA, 
























Visualizar as competências e 
do empreendedorismo dos 
produtores de leite na 
Polónia, na Lituânia e na 
Eslovénia 
 
Os resultados obtidos com o 
estudo demonstram que os 
produtores  possuem foco em 
expandir a produção, visando o 
desenvolvimento. Sendo que os 
principais objetivos destes são 
ganhar dinheiro suficiente para 
sustentar a familia, gerar lucro, 
produzir vacas leiteiras 
sustentaveis, manter os custos 
mais baixos possiveis e 
preservar o bem estar animal. 
As oportunidades percebidas 
são referente as novas 
  
tecnologias. Se mostraram 
positivos sobre suas 
competências empresariais e 
habilidades para a reflexão 
estratégica e percebeu-se como 
financeiramente conservador. 
Se se faz uma distinção entre 
agricultores com níveis de 
competência altos e baixos, 
parece que os agricultores com 
um nível de competência 
elevado fazem escolhas 
estratégicas diferentes, têm 
notas mais elevadas para as 
características empresariais, 
são mais positivas. Seu futuro e 
ter fazendas maiores do que os 
agricultores com um baixo 
nível de competência. Os 
resultados da pesquisa servem 
de medição básica para os 
treinamentos sobre gestão 
estratégica, inovação e 
empreendedorismo na Lituânia, 



















2014 Analisar as varias dimensões 
do comportamento 
empresarial das mulheres 
produtoras de leite e 
identificar os seus 
constrangimentos na 
produção leiteira no distrito 
de Mandi, no estado de 
Himachal Pradesh, na Índia 
As principais dificuldades 
enfrentadas pelas mulheres 
incluíam falta de conhecimento 
técnico sobre tecnologia 
melhorada; Falta de instituições 
financeiras; Dificuldade em 
obter empréstimo; Alto custo 
de raça leiteira melhorada, 
ração, concentrado e 
medicamentos; Não 
disponibilidade de sementes 
melhoradas de culturas 
forrageiras; Falta de facilidade 
de marketing adequada, falta de 
treinamento voltado para o 
desenvolvimento do 
empreendedorismo; Baixo 
preço do leite e reprodução 
repetida em vacas. 















2005 Avaliar uma amostra 
composta por 415 gestores 
agrícolas da família croata 
para verificar as suas 
características empresariais. 
O locus de testes de controle 
e o teste selecionado de 
fatores de personalidade 
foram utilizados para avaliar 
suas características 
empresariais 
Com base nos resultados dos 
testes, os entrevistados foram 
divididos em pessoas 
empreendedoras e não 
empreendedoras. Apenas 6,7% 
dos gerentes de fazenda 
testados entraram no grupo de 
pessoas empreendedoras. Esse 
baixo percentual de pessoas 
empreendedoras pode ser 
atribuído ao fato de que a 
maioria delas se tornam 
gerentes por uma combinação 
de diferentes circunstâncias 
(fatores econômicos e sociais) e 
não por sua própria escolha. O 
baixo nível de 
empreendedorismo pede que a 
política de promoção do 
empreendedorismo se centre na 
  
criação de tais condições que 
facilitem que pessoas menos 
empreendedoras decidam 
envolver-se em uma atividade 
empresarial. No entanto, uma 
estrutura sociodemográfica 
desfavorável de gerentes de 
fazenda também deve ser 
levado em mente. 









Bock, B.B 2004 Este artigo segue outra linha 
de argumentação e parte da 
questão de por que as 
próprias mulheres escolhem 
se comportar de forma 
diferente e preferem certos 
modos de comportamento 
acima dos outros. 
Mostra que as agricultoras 
holandesas partilham uma 
abordagem específica do 
empreendedorismo rural e do 
trabalho remunerado, que se 
caracteriza pela adaptação e 
pela multitarefa. As mulheres 
acrescentam as novas 
atividades às suas tarefas 
regulares e as encaixam no 
esquema de trabalho já 
existente, porque querem ter 
certeza de que nem a família 
nem a fazenda estão 
perturbadas por suas 
iniciativas. O segundo projecto 
centrou-se no desenvolvimento 
de novas actividades agrícolas 
ao longo do tempo e seguiu 
cinco mulheres empresárias 
rurais de 1995 a 2001. 
Demonstra que as mulheres 
podem mudar a sua abordagem 
e expandir os seus negócios 
quando eles experimentam que 
o trabalho e cuidados podem 
ser bem sucedidos Combinado 
e que seu novo negócio é 
gratificante financeiramente, 
bem como emocionalmente 
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2004 O objetivo deste estudo foi 
revelar as motivações para o 
empreendedorismo 
agroturístico entre as famílias 
de agricultores da Virgínia e 
explorar a teoria de Weber da 
racionalidade formal e 
substantiva como um 




Os entrevistados indicaram que 
as famílias de fazendeiros da 
Virgínia possuíam pequenas 
fazendas, utilizavam a 
agricultura como uma fonte de 
renda secundária e indicavam 
suas atividades de 
agrotourismo mais populares 
para serem produtos de 
picareta, vendas de árvores de 
Natal, passeios de feno, 
programas educacionais para 
crianças, Festivais de fazenda. 
Os planejadores de turismo 
agrícola devem estar cientes de 
que os acres de propriedade, a 
dependência econômica da 
operação agrícola e a percepção 
da popularidade das atividades 
agroturísticas são fatores 
influentes para motivar os 
empreendedores do 
agronegócio. 




1969 Quais ações os agricultores 
familiares devem tomar 
Na ausência de um programa 





Harris, M. frente ao crescimento 
tecnologico da agricultura 
corporativa 
familiar pode continuar a 
mudar elementos de 
empreendedorismo para 
empresas fora da exploração. 
Fonte: Dados das pesquisas 
 
Dos 7 (sete) artigos encontrados  cada um possui um respectivo tema e aborda a 
agricultura familiar em uma conjuntura, contudo todos declaram a importancia do 
empreendedorismo na agricultura familiar. Todos os artigos encontrados são 
internacionais, declarando uma falta de estudos referente a este tema no Brasil, mesmo 
que estes já estejam no país a mais de três décadas. 
 
5. Análise dos dados 
 
Frente aos resultados obtidos, foi realizada uma perspectiva dos estudos 
encontrados. Deste modo o Quadro 4 representa as características dos estudos 
abordados nesta pesquisa. 
 
Quadro 4: Principais dados dos documentos encontrados na Scopus. 

























Exploring the roles 
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Fonte: Dados das pesquisas 
  
 
Pode-se observar que dos 7 (sete) documentos encontrados, um foi publicado no 
ano de 2015, dois deles no ano de 2014, um no ano de 2005, outros dois no ano de 2004 
e o ultimo no ano de 1969. Percebe-se com este fato que em 2005 e 2014 tiveram picos 
de publicações sobre empreendedorismo e agricultura familiar.  
Outro ponto, relevante foi a variedade dos temas encontrados relacionando o 
empreendedorismo e agricultura familiar, nesta busca três dos sete artigos descrevem 
pesquisas com as mulheres, um se referiu ao turismo na agricultura familiar e os outros 
demontram características competencias e comportamento dos empreendedores nas 
familias rurais. As publicações aconteceram mais em países da Europa, salvo dois deles 
que foram realizados na India e nos Estados Unidos. 
Percebe-se também que, em meio a grande importancia da agricultura familiar e 
o empreendedorismo no Brasil, nenhum estudo foi encontrado. E tratando-se  da buscas 
na base internacional, a quantidade de artigos sobre o tema foi escasso,  sendo que esses 
dois termos já são bastante comuns internacionalmente.  
Dos estudos encontrados, os que relatavam sobre a mulher emprendedora na 
agricultura traziam as principais funções das mulheres dentro da agricultura familiar, 
onde destacavam que as mesmas possuiam as funções de introduzir novas identidades e 
práticas na fazenda, proporcionar acesso a novas redes e ambientes de aprendizagem; e 
iniciar negociações dentro da família agrícola orientação para a produção primária ou 
multifuncionalidade, caracteristicas que auxiliavam a desenvolver o empreendedorismo 
nas produções rurais familiares.  
Sobre esses resultados os autores  Weber, Morgan e Winck (2016) reafirmam 
que em muitas cidades, a agricultura familiar é de extrema importancia para o 
desenvolvimento regional,deste modo, desenvolver o empreendedorismo atraves de 
ações dentro das atividades diarias torna-se essencial para a criação de vantagem 
competitiva e crescimento das propriedades rurais.  
 
6 Considerações finais 
 
Esta pesquisa teve como objetivo identificar estudos referentes ao 
empreendedorismo e a agricultura familiar através da busca sistemática na base de 
dados América Latina, Scielo e na base de dados internacional Scopus. Deste modo, 
para isso foram realizadas as buscas utilizando filtros com as palavras e termos em 
português e inglês, estes foram os seguintes: Empreendedorismo, Entrepreneuship, 
“Agricultura familiar”, “Family Farm” e a junção dos termos “Agricultura Familiar” + 
Empreendedorismo, Empreendedorismo +“Agricultura Familiar”, “Family Farm”+ 
Entrepreneuship e Entrepreneuship + “Family Farm”. 
Feito esta busca, na base Scielo, não foi encontrado nenhum estudo. Já na base 
Scopus, foram encontrados 60 (sessenta) estudos referentes a junção dos dois temas em 
inglês. Dos 60 (sessenta) estudos, foram realizadas filtragens onde apenas 7 (sete) eram 
condizentes com o objetivo desta pesquisa. 
Tratando-se dos estudos encontrados, todos foram internacionais, três deles 
relatavam casos da mulher como principal objeto de pesquisa  no empreendedorismo da 
agricultura familiar, um deles trouxe o empreendedorismo junto ao turismo na 
agricultura familiar, outro se referiu as dificuldades que os agricultores  familiares 
estavam tendo em acompanhar a modernidade inserida nas grandes produções 
  
modernizadas e outros relatavam competências, características e nível de 
empreendedorismo existente entre esse meio.  
De modo, geral das pesquisas encontradas, os países da Europa foram os que 
mais publicaram sobre o tema, posteriormente os Estados Unidos e a Índia. Nos anos de 
2004 e 2014 tiveram duas publicações cada sobre o tema e o autor Bock, B.B participou 
de dois estudos dos encontrados.  
Com essa simples busca didática, já foi perceptível a carência de estudos e 
pesquisas relacionados a empreendedorismo e agricultura familiar, principalmente no 
Brasil, um país onde a economia de muitos estados e municípios dependem deste ramo 
de trabalho, gerando emprego, renda, qualidade de vida social e econômica. 
Sugerem-se novos estudos sobre o empreendedorismo na agricultura familiar, 
pois, os dois temas são importantes para o desenvolvimento da socioeconômico e 
constantemente devem ser estimulados entre a sociedade. 
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